APALEO®, VERSO

Registrado no Ministério da Agricultura e Pecuaria (MAPA) sob no 26023

COMPOSIGCAO:

diethyl (dimethoxythiophosphorylthio)succinate (MALATIONA)......... 1000,0 g/L (100,0% m/v)
Solvente de Nafta de Petrdleo, aromatico pesado........cvevvvvevriiiieininenennnn. 57,0 g/L (5,7% m/v)
Outrosingredientes. ... 144,0 g/L (14,4% m/v)

CONTEUDO: VIDE ROTULO

CLASSE: Inseticida e Acaricida, de contato e ingestao.
GRUPO QUIMICO: Organofosforado

TIPO DE FORMULAGAO: Concentrado Emulsiondvel (EC)

TITULAR DO REGISTRO (*):

Agro-Lead Brasil Assessoria em Produtos Agricolas Ltda.

Rua Padre Jodo, 444 - Sala 133 - Penha de Franga - CEP: 03637-000 - Sao Paulo/SP
CNPJ: 15.434.521/0001-24- Cadastro na SAA/CDA/SP n° 1039

(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO

FABRICANTE DO PRODUTO TECNICO:
MALATHION TECNICO AGROLEAD - Registro MAPA n° TC05923

Dezhou Luba Fine Chemical Co., Ltd.
No. 288, Hengdong Road, Tianqu Industrial Park, Dezhou, Shandong, 253035 - China.

IMPORTADOR:

Tecnomyl Brasil Distribuidora de Produtos Agricolas Ltda.

Rua Santos Dumont, 1307 Andar 1, Sala 04-A, CEP: 85851-040, Foz do Iguacu/PR
CNPJ: 05.280.269/0001-92

Cadastro ADAPAR/PR n° 003046

Avenida Euripedes Menezes S/N, Quadra 004 Lote 014E, Bairro Parque Industrial Vice-Presidente
José Alencar, CEP 74993-540, Aparecida de Goiania/GO

CNPJ: 05.280.269/0002-73

Cadastro AGRODEFESA/GO n° 2542/2019

Rua Projetada n°150, Armazém 1V, Bairro Distrito Industrial, CEP 78099-899, Cuiaba/MT
CNPJ: 05.280.269/0003-54
Cadastro INDEA/MT n© 21581

Avenida Constante Pavan, 4633, Armazém 1G, Betel, CEP:13148-198 - Paulinia/SP
CNPJ: 05.280.269/0004-35
Cadastro CDA/SP n© 4301 e 4815

ROD PR 090, n° 5695, ARMZ 1], Parque Industrial Nene Favoretto, CEP: 86200-000, Ibipora/PR
CNPJ: 05.280.269/0005-16
Cadastro ADAPAR/PR n° 1007845

Rua Ronat Walter Sodre, n.° 2800, Sala 07, Parque Industrial, CEP: 86200-000, Ibipora/PR
CNPJ: 05.280.269/0006-05
Cadastro ADAPAR/PR n°© 1007910
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Avenida das Industrias, 2020, Armazém 07, Ouro Preto, CEP: 99500-000, Carazinho/RS
CNPJ: 05.280.269/0007-88
Cadastro SEAPA/RS n° 97/22

Rua C, 286, ARMZ S, Ondumar Maraba, CEP: 47852-732, Luis Eduardo Magalhaes/BA
CNPJ: 05.280.269/0008-69
Cadastro ADAB/BA n© 135322

FORMULADOR:
Dezhou Luba Fine Chemical Co., Ltd.
No. 288, Hengdong Road, Tianqu Industrial Park, Dezhou, Shandong, 253035 - China.

Proquimur S.A.
Ruta 5, km 35.300. Juanicd, Canelones - Uruguay.

Tecnomyl S.A.
Parque Industrial Avay, Villeta - Paraguay

N2 do lote da ou partida:
Data de fabricacdo: VIDE EMBALAGEM
Data de vencimento:

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O ROTULO, A BULA E A RECEITA AGRONOMICA E
CONSERVE-OS EM SEU PODER.

E OBRIGATORIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL.
PROTEJA-SE.

E OBRIGATORIA A DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA.

CLASSIFICACAO TOXICOLOGICA: CATEGORIA 4 - PRODUTO POUCO TOXICO

CLASSIFICAGCAO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE II - PRODUTO
MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE

Cor da faixa: Azul PMS Blue 293 C.
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INSTRUCOES DE USO DO PRODUTO:

APALEO é um inseticida de contato e ingestdo, recomendado no controle das pragas conforme as
seguintes instrucdes abaixo:

Pragas VOLUME
CULTURA NOME COMUM DOSE I'EPOCA, NUMERO e INTERVALO DE APLICA(;I'-'\O DE
(NOME CIENTIFICO) CALDA
Aplicar quando constatado, em média 1, (uma) lagarta
por planta e as “macas” ndo estiverem abertas; ou
Curuqueré 075-15 quando constatago, em média, 2 (duas) lagartas por
Alabama argillacea ! L/ha ! planta e as "macgas” estiverem abertas.
Manter a lavoura monitorada e reaplicar conforme a| Terrestre:
reinfestacao.
Efetuar no méximo 3 aplicagdes por ciclo da cultura. 100 - 300
Algodao Iniciar as aplicagbes quando constatado 5% das L/ha
Bicudo 1,0-2,0 estruturas de frutificagdo danificadas e realizar 3
Anthonomus grandis L/ha aplicacdes sequenciais, com intervalo de 7 dias. Aérea:
20 - 40
L/ha
Aplicar quando constatado pulgdes vivos ou folhas
Pulgdo-das-inflorescéncias 0,5-1,0 lencarquilhadas pela agdo do inseto. Manter a lavoura
Aphis gossypii L/ha monitorada e reaplicar conforme a reinfestagao.
Efetuar no maximo 3 aplicag8es por ciclo da cultura.
Aplicar quando constatado cerca de 2% dos frutos do
Bicho-furao talhdo atacados. Manter a lavoura monitorada e
Ecdytolopha aurantiana reaplicar em caso de reinfestacgdo.
Efetuar no maximo 3 aplicacGes por ciclo da cultura.
Cigarrinha-do-pedanculo Realizar uma aplicagdo no i_nl'cio da infestagéo_. Mante~r a
Aethalion reticulatum lavoura monltlorada e reaplicar em caso de reinfestagao.
150 mL/100 L [Efetuar no maximo 3 aplicacBes por ciclo da cultura.
de agua Aplicar quando constatado a presenca da praga (adultos
Psilideo le/ou ninfas). Manter a lavoura monitorada e reaplicar| Terrestre:
Citros Diaphorina citri lem caso de reinfestacao.
Efetuar no méximo 3 aplicacSes por ciclo da cultura. | 2000 L/ha
Tripes Aplic_ar no inicio _da infestacao. Manter a lavoura
Heliothrips haemorrhoidali monitorada e,reapllcar em caso de reinfestagao.
Efetuar no maximo 3 aplicagbes por ciclo da cultura.
Iniciar as aplicagbes na fase de inchamento do fruto,
Mosca-das-frutas 200 mL/100 L quaqdo constatada a presenca da mosca a.través do
Ceratitis capitata de gua monitoramento. Manter a lavoura monitorada e
reaplicar em caso de reinfestagdo.
Efetuar no maximo 3 aplicagGes por ciclo da cultura.
Besouro-de-limeira
Sternocolaspis IAplicar no inicio do aparecimento da praga.
quatuordecimcostata Manter a lavoura monitorada e reaplicar em caso de
Piolho-de-sdo-josé reinfestacao. o o _ Terrestre:
Maca Quadraspidiotus perniciosus 100 mll_/100 L Efetuar no maximo 3 aplicagdes por ciclo da cultura. 600 - 1000
de agua Aplicar quando constatado a presenca da praga. Manter L/ha
Pulggo-lanigero @ Iavourzi monitorada e reaplicar em caso de
Eriosoma lanigerum reinfestagdo, intercalando com produtos de diferente
mecanismo de agdo.
Efetuar no maximo 3 aplicacbes por ciclo da cultura.
Mosca-das-frutas Iniciar as aplicagbes na fase de inchamento do fruto,
Anastrepha obliqua quando constatada a presenca da mosca através do
200 mL/100 L |monitoramento.
de agua Manter a lavoura monitorada e reaplicar em caso de
Mosca-das-frutas reinfestacdo. Terrestre:
Ceratitis capitata £ PN :
Péssego Efetuar no maximo 3 aplicagdes por ciclo da cultura. 600 - 800
Aplicar no inicio da infestagdo. O inseto tem preferéncia L/ha

Mariposa-oriental
Grapholita molesta

150 mL/100 L
de agua

para atacar os ponteiros novos e os frutos do
pessegueiro, assim direcionar a pulverizagao para essas
regides. Manter a lavoura monitorada e reaplicar em
caso de reinfestagao.

Efetuar no maximo 3 aplicacGes por ciclo da cultura.
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Pragas VOLUME
CULTURA NOME COMUM DOSE I'EPOCA, NUMERO e INTERVALO DE APLICACI"\O DE
(NOME CIENTIFICO) CALDA
PulaSo-da-falsa-crespeira 100 mL/100 L Aplicar no inicio do aparecimento da praga. Manter a
,?\nura his schwan“)zi de dqua lavoura monitorada e reaplicar em caso de reinfestagdo.
p 9 Efetuar no maximo 3 aplicagdes por ciclo da cultura.
Aplicar quando constatado a presenca da praga. Manter
@ lavoura monitorada e sob nivel populacional maior ou
Pulgdo-da-couve no caso de reinfestagdo, aplicar em bateria, ou entdo )
Brevicoryne brassicae intercalando com produtos de diferente mecanismo de Terrestre:
150 mL/100 L [ag&o.
Repolho de agua Efetuar no maximo 3 aplicacGes por ciclo da cultura. 403/;1200
Vaquinha-verde amarela Aplicar no inicio da infestacdo. Manter a lavoura
%iabrotica speciosa monitorada e reaplicar em caso de reinfestagdo.
p Efetuar no maximo 3 aplicag8es por ciclo da cultura.
Aplicar quando detectado desfolha de cerca de 30% no
periodo vegetativo da cultura; cerca de 15% de desfolha
Lagarta-da-soia no periodo reprodutivo; ou ainda quando encontradas
Anticagrsia emm;ta//'s 20 a 30 lagartas grandes (>1,5cm) por pano de batida. | Terrestre:
g Manter a lavoura monitorada e reaplicar em caso de| 100 - 200
reinfestacao. L/ha
. Efetuar no maximo 3 aplicacbes por ciclo da cultura.
Soja 1,0 L/ha plicar quando constatado de 2 a 4 percevejos por pano
de batida (ninfas grandes e adultos). Aérea:
Perceveio-marrom Manter a lavoura monitorada e sob nivel populacional| 20 - 40
Euschithus heros maior ou no caso de reinfestagdo, aplicar em bateria, ou L/ha
entdo intercalando com produtos de diferente
mecanismo de agao.
Efetuar no maximo 3 aplicacGes por ciclo da cultura.
Aplicar quando observado formas aladas ou presenca de
PulgSo-verde coldnias nas folhas. Manter a lavoura monitorada e
M zths ersicae reaplicar em caso de reinfestagdo, intercalando com Terrestre:
y p produtos de diferente mecanismo de agdo. ’
Tomate 10%2’1;'_/t20 L [Efetuar no maximo 3 aplicagOes por ciclo da cultura. 400 - 600
9 Aplicar quando constatado dano nas folhas e presencga L/ha

Vaquinha-verde amarela
Diabrotica speciosa

da praga. Manter a lavoura monitorada e reaplicar em
caso de reinfestagao.
Efetuar no maximo 3 aplicagGes por ciclo da cultura.

MODO DE APLICAGAO:

O inseticida APALEO pode ser aplicado por via terrestre com pulverizador costal (manual ou
motorizado) ou tratorizado, e por via aérea, conforme recomendacdes para cada cultura. Para as
culturas do citros, maga e péssego utilizar turbo-atomizadores.

Utilize sempre tecnologias de aplicacdo que oferecam boa cobertura das plantas.
Siga sempre as boas praticas para aplicagcdo e as recomendacdes do fabricante do equipamento.
Consulte sempre o Engenheiro Agrénomo responsavel.

Cuidados durante a aplicagao:
Independente do tipo de equipamento utilizado na pulverizacao, o sistema de agitacdo da calda
devera ser mantido em funcionamento durante toda a aplicagdo.
Fechar a saida da calda da barra do pulverizador durante as paradas e manobras do equipamento
aplicador, de forma a evitar a sobreposicao da aplicagao.
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Gerenciamento de deriva:

Ndo permita que o produto atinja culturas vizinhas, areas habitadas, leitos de rios e outras fontes
de &gua, criacdes e areas de preservacao ambiental.

O potencial de deriva é determinado pela interagdo de muitos fatores relativos ao equipamento
de pulverizagao e ao clima (velocidade do vento, umidade e temperatura). Independente do
equipamento utilizado, o tamanho das gotas é um dos fatores mais importantes para evitar a
deriva, assim, aplicar com o maior tamanho de gota possivel, sem prejudicar a cobertura e
eficiéncia.

O aplicador deve considerar todos estes fatores quando da decisdo de aplicar.

EVITAR A DERIVA DURANTE A APLICACAO E RESPONSABILIDADE DO APLICADOR.

Inversao térmica:

O potencial de deriva é alto durante uma inversdo térmica. Inversées térmicas diminuem o
movimento vertical do ar, formando uma nuvem de pequenas gotas suspensas que permanece
perto do solo e com movimento lateral. Inversoes térmicas sao caracterizadas pela elevacdo da
temperatura com relagdo a altitude e sdo comuns em noites com poucas nuvens e pouco ou
nenhum vento. Elas comegam a ser formadas ao por do sol e frequentemente continuam até a
manha seguinte. Sua presenca pode ser indicada pela neblina no nivel do solo. No entanto, se
nao houver neblina as inversdes térmicas podem ser identificadas pelo movimento da fumacga
originaria de uma fonte no solo. A formacdo de uma nuvem de fumaga em camadas e com
movimento lateral indica a presenga de uma inversdo térmica; enquanto que, se a fumaca for
rapidamente dispersada e com movimento ascendente, ha indicacdo de um bom movimento
vertical do ar.

EQUIPAMENTOS DE APLICACAO:

Aplicacao Terrestre:

Classe de gotas: a escolha da classe de gotas depende do tipo de cultura, alvo e tipo de
equipamento utilizado na aplicacao. Independente do equipamento utilizado, o tamanho das
gotas é um dos fatores mais importantes para evitar a deriva e, portanto, aplique com o maior
tamanho de gota possivel, sem prejudicar a cobertura e eficiéncia do produto.

Verifique as orientagdes quanto ao Gerenciamento de Deriva e consulte sempre um Engenheiro
Agrénomo e as orientagdes do equipamento de aplicagdo.

Ponta de pulverizagao: a selecdao da ponta de pulverizacdo (ou outro tipo de elemento gerador
de gotas) devera ser realizada conforme a classe de gota recomendada, assim como os
parametros operacionais (velocidade, largura da faixa e outros). Use a ponta apropriada para o
tipo de aplicagdo desejada e, principalmente, que proporcione baixo risco de deriva.

Ajuste da barra: ajuste a barra de forma a obter uma distribuicdo uniforme do produto, de
acordo com o desempenho dos elementos geradores de gotas. Todas as pontas da barra deverdo
ser mantidas a mesma altura em relagdo ao topo das plantas ou do alvo de deposicdo. Regule
a altura da barra para a menor possivel a fim de obter uma cobertura uniforme e reduzir a
exposicdo das gotas a evaporagdo e ao vento.

Faixa de deposicao: utilize distancia entre pontas na barra de aplicacdo de forma a permitir
maior uniformidade de distribuicdo de gotas, sem areas com falhas ou sobreposicdo.

Faixa de segurancga: durante a aplicacdo, resguarde uma faixa de seguranca adequada e
segura para as culturas sensiveis. Consulte o Engenheiro Agronomo responsavel pela aplicagao.
Pressao: Selecionar a pressao de trabalho do equipamento em funcao do volume de calda e da
classe de gotas.

Aplicacdo aérea:

Realize a aplicacdo aérea com técnicas de redugdo de deriva (TRD) e utilizagdo do conceito de
boas praticas agricolas, evitando sempre excessos de pressao e altura na aplicacdo. Siga as
disposicOes constantes na legislagdo municipal, estadual e federal concernentes as atividades
aeroagricolas e sempre consulte o Engenheiro Agrénomo responsavel.

Utilizar somente aeronaves devidamente regulamentadas para tal finalidade e providas de
barras apropriadas. Regular o equipamento visando assegurar distribuicao uniforme da calda,
boa cobertura do alvo desejado. Evitar a falha ou sobreposicdes entre as faixas de aplicagao.
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Classe de gotas: a escolha da classe de gotas depende do tipo de cultura, alvo e tipo de
equipamento utilizado na aplicacdo. Independente do equipamento utilizado, o tamanho das
gotas é um dos fatores mais importantes para evitar a deriva e, portanto, aplique com o maior
tamanho de gota possivel, sem prejudicar a cobertura e eficiéncia do produto.

Verifique as orientacdes quanto ao Gerenciamento de Deriva e consulte sempre um Engenheiro
Agrénomo e as orientacdes do equipamento de aplicagao.

Ponta de pulverizagao: a selecdo da ponta de pulverizacdo (ou outro tipo de elemento gerador
de gotas) devera ser realizada conforme a classe de gota recomendada, assim como os
parametros operacionais (velocidade, largura da faixa e outros). Use a ponta apropriada para o
tipo de aplicacdo desejada e, principalmente, que proporcione baixo risco de deriva.

Ajuste de barra: ajuste a barra de forma a obter distribuicdo uniforme do produto, de acordo
com o desempenho dos elementos geradores de gotas.

Altura do voo: de 3 a 4 metros em relacao do topo das plantas ou do alvo de deposicao,
garantindo sempre a devida seguranca ao voo e a eficiéncia da aplicagao.

Faixa de deposigao: A faixa de deposicao efetiva é uma caracteristica especifica para cada tipo
ou modelo do avido e representa um fator de grande influéncia nos resultados da aplicagao.
Observe uma largura das faixas de deposicdao efetiva de acordo com a aeronave, de modo a
proporcionar uma boa cobertura.

Faixa de segurancga: durante a aplicacdo, resguarde uma faixa de seguranca adequada e
segura para as culturas sensiveis. Consulte o Engenheiro Agronomo responsavel pela aplicagao.
Volume de calda: 20 a 40L/ha ou conforme recomendacao do tipo de aeronave utilizada.

INFORMACOES DETALHADAS SOBRE O MODO DE PREPARO DA CALDA DO PRODUTO:
Para as aplicagbes terrestre e aérea, colocar agua limpa até aproximadamente 2/3 da
capacidade do tanque de pulverizacao. Em seguida, adicionar APALEO na dose recomendada,
completando o tanque com agua e mantendo a agitagdo da calda durante o processo de preparo.
Realizar a aplicacdo em seguida, mantendo o sistema de agitacdo do tanque em funcionamento
durante a aplicacdo. Realizar o processo do triplice lavagem das embalagens durante o processo
de preparo da calda.

CONDICOES CLIMATICAS:

Devem-se observar as condigdes climaticas ideais para a aplicagdo do produto, tais como:
e Temperatura ambiente até 30°C;

e Umidade relativa do ar no minimo de 60%;

e Velocidade do vento entre 3 e 10 km/h.

Para outros parametros referentes a tecnologia de aplicacdo, seguir as recomendacgdes técnicas
indicadas pela pesquisa e/ou assisténcia técnica da regido, sempre sob orientacdo de um
Engenheiro Agronomo.

Limpeza de pulverizador:

1- Preencha todo o tanque com agua limpa, adicione o produto limpante e agite por 20 minutos.
ApOs isso, despeje o conteludo do tanque pelos bicos em local apropriado de coleta de agua
contaminada;

2- Remova e limpe todas as pontas da barra e suas peneiras separadamente;

3- Preencha novamente todo o tanque com agua limpa e despeje o conteido do pelos bocais
abertos (sem os bicos) em local apropriado de coleta de agua contaminada;

4- Limpe os filtros de succao e de linha, recoloque os filtros de succao, de linha e de bicos e
recoloque todas as pontas. Neste momento, é importante escorvar o filtro de sucgdo com agua
para ndo entrar ar na bomba ao ser acionada novamente;

5- Preencha novamente todo o tanque com agua limpa e despeje o contelido do tanque pelos
bicos em local apropriado de coleta de agua contaminada.
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INTERVALO DE SEGURANCA:

CULTURA DIAS

Algodao 7
Citros 7
Maca 7
Péssego 7
Repolho 7
Soja 21
Tomate 3

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E AREAS TRATADAS:

N3o entre na area em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no
minimo 24 horas apds a aplicacdo). Caso necessite entrar antes desse periodo, utilize os
equipamentos de protecdo individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicacao.

LIMITAGOES DE USO:
N3o ha restrigdes de uso além de seguir criteriosamente as recomendagoes de uso do produto.

INFORMACOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL A SEREM
UTILIZADOS: \ ) ,
VIDE DADOS RELATIVOS A PROTECAO DA SAUDE HUMANA.

INFORMAgéES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICACAO A SEREM USADOS:
Vide Modo de Aplicacao.

DESCRICAO DOS PROCESSOS DE TRIPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA
EQUIVALENTE: ‘ i}
VIDE DADOS RELATIVOS A PROTECAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGCOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGCAO, DESTINACAO,
TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZACAO E INUTILIZACAO DAS EMBALAGENS
VAZIAS:

VIDE DADOS RELATIVOS A PROTECAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGAO E DESTINAGAO DE
PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZACAO OU EM DESUSO:
VIDE DADOS RELATIVOS A PROTECAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMACOES SOBRE MANEJO DE RESISTENCIA A INSETICIDAS:

| GRUPO INSETICIDA |

A resisténcia de pragas a agrotoxicos ou qualquer outro agente de controle pode tornar-se um
problema econémico, ou seja, fracassos no controle da praga podem ser observados devido a
resisténcia.

O inseticida APALEO pertence ao grupo 1B (inibidores de acetilcolinesterase - Organofosforado)
e 0 uso repetido deste inseticida ou de outro produto do mesmo grupo pode aumentar o risco
de desenvolvimento de populacdes resistentes em algumas culturas.

Para manter a eficacia e longevidade do inseticida APALEO como uma ferramenta Gtil de manejo
de pragas agricolas, é necessario seguir as seguintes estratégias que podem prevenir, retardar
ou reverter a evolugdo da resisténcia.

Adotar as praticas de manejo a inseticidas, tais como:

¢ Rotacionar produtos com mecanismo de acgdo distinto do Grupo 1B. Sempre rotacionar com
produtos de mecanismo de acao efetivos para a praga alvo.
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e Usar inseticida APALEO ou outro produto do mesmo grupo quimico somente dentro de um
“intervalo de aplicacdo” (janelas) de cerca de 30 dias.

e Aplicacdes sucessivas de inseticida APALEO podem ser feitas desde que o periodo residual
total do “intervalo de aplicagGes” ndo exceda o periodo de uma geragdo da praga-alvo.

e Seguir as recomendagoes de bula quanto ao niumero maximo de aplicagées permitidas. No
caso especifico do inseticida APALEO.

¢ 0 periodo total de exposicao (numero de dias) a inseticidas do grupo quimico dos inibidores
de acetilcolinesterase - Organofosforados nao deve exceder 50% do ciclo da cultura ou 50%
do ndamero total de aplicagbes recomendadas na bula.

e Respeitar o intervalo de aplicacdo para a reutilizagao do inseticida APALEO ou outros produtos
do Grupo 1B quando for necessario;

e Sempre que possivel, realizar as aplicagdes direcionadas as fases mais suscetiveis das pragas
a serem controladas;

e Adotar outras taticas de controle, previstas no Manejo Integrado de Pragas (MIP) como
rotacdo de culturas, controle bioldgico, controle por comportamento etc., sempre que
disponivel e apropriado;

o Utilizar as recomendacdes e da modalidade de aplicagdao de acordo com a bula do produto;

e Sempre consultar um Engenheiro Agrénomo para o direcionamento das principais estratégias
regionais para o manejo de resisténcia e para a orientagao técnica na aplicacdo de inseticidas;
e Informagdes sobre possiveis casos de resisténcia em insetos e dacaros devem ser
encaminhados para o IRAC-BR (www.irac-br.org.br), ou para o Ministério da Agricultura,
Pecudria e Abastecimento (www.agricultura.gov.br).

INFORMAC6ES SOBRE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS:

Recomenda-se, de maneira geral, o manejo integrado, envolvendo todos os principios e
medidas disponiveis e viaveis de controle. A integracdo dos métodos de controle cultural,
mecanico ou fisico, controle bioldgico e controle quimico, juntamente com a adogdo das boas
praticas agricolas, visam o melhor equilibrio do sistema.
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DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DA SAUDE HUMANA

ANTES DE USAR O PRODUTO, LEIA COM ATENGAO AS INSTRUGOES DA BULA.

PRECAUCOES GERAIS:

Produto para uso exclusivamente agricola.

O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado.

Nao coma, ndo beba e ndo fume durante o manuseio e a aplicagao do produto.

Nao transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, racdes, animais e
pessoas.

N3ao manuseie ou aplique o produto sem os Equipamentos de Protecdo Individual (EPI)
recomendados.

Ndo utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e ndo desentupa bicos, orificios e
valvulas com a boca.

N3o utilize Equipamentos de Protecao Individual (EPI) danificados, Umidos, vencidos ou com
vida util fora da especificacdo. Siga as recomendacdes determinadas pelo fabricante.

Nao aplique o produto perto de escolas, residéncias e outros locais de permanéncia de pessoas
e de areas de criacdo de animais. Siga as orientacdes técnicas especificas de um profissional
habilitado.

Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientacbes descritas em
primeiros socorros e procure rapidamente um servico médico de emergéncia.

Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local trancado,
longe do alcance de criangas e de animais.

Os Equipamentos de Protecao Individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte
ordem: macacdo, botas, avental, mascara, oculos, touca arabe e luvas.

Seguir as recomendagdes do fabricante do Equipamento de Protecao Individual (EPI) com
relacdo a forma de limpeza, conservacao e descarte do EPI danificado.

PRECAUGCOES DURANTE A PREPARACAO DA CALDA:

Utilize Equipamento de Protecdao Individual (EPI): macacdo de algoddao com tratamento
hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas
das calcas por cima das botas; botas de borracha; avental impermeavel; mascara com filtro
combinado (filtro mecanico classe P2); dculos de seguranga com protecdo lateral; touca arabe
e luvas de nitrila.

Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Protecdo
Individual (EPI) recomendados.

Ao abrir a embalagem, faga-o de modo a evitar respingos.

PRECAUCOES DURANTE A APLICAGCAO DO PRODUTO:

Evite ao maximo possivel o contato com a area tratada.

Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranga
(intervalo de tempo entre a Ultima aplicacdo e a colheita).

Nao permita que animais, criancas ou qualquer pessoa ndo autorizada entrem na area em
que estiver sendo aplicado o produto.

Nao aplique o produto na presenca de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia,
respeitando as melhores condigGes climaticas para cada regido.

Verifique a direcao do vento e aplique de modo a ndo entrar contato, ou permitir que outras
pessoas também entrem em contato, com a névoa do produto.

Utilize Equipamento de Protecdao Individual (EPI): macacdo de algoddao com tratamento
hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas
das calcas por cima das botas; botas de borracha; mascara com filtro combinado (filtro
mecanico classe P2); dculos de seguranca com protecdo lateral; touca arabe e luvas de nitrila.
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PRECAUCOES APOS A APLICACAO DO PRODUTO:

Sinalizar a &rea tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. AREA TRATADA” e manter
os avisos até o final do periodo de reentrada.

Evite ao maximo possivel o contato com a area tratada. Caso necessite entrar na area tratada
com o produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de
Protecao Individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicacdo.

Nao permita que animais, criangas ou qualquer pessoa ndo autorizada entrem em dareas
tratadas logo apds a aplicagao.

Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranca
(intervalo de tempo entre a Ultima aplicacdo e a colheita).

Antes de retirar os Equipamentos de Protecao Individual (EPI), sempre lave as luvas ainda
vestidas para evitar contaminacgao.

Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em
local trancado, longe do alcance de criancas e animais.

Tome banho imediatamente apds a aplicagdo do produto e troque as roupas.

Lave as roupas e os Equipamentos de Protecao Individual (EPI) separados das demais roupas
da familia. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeaveis.

Apds cada aplicagdo do produto faca a manutencdo e a lavagem dos equipamentos de
aplicacao.

Ndo reutilizar a embalagem vazia.

No descarte de embalagens, utilize Equipamentos de Protecao Individual (EPI): Macacao com
tratamento hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e
as pernas das calgas por cima das botas; botas de borracha, dculos e luvas de nitrila.

Os Equipamentos de Protecao Individual (EPI) recomendados devem ser retirados na seguinte
ordem: Touca arabe, 6culos, avental, botas, macacao, luvas e mascara.

A manutengdo e a limpeza do EPI devem ser realizadas por pessoa treinada e devidamente
protegida.

Nocivo se ingerido.
. Pode ser nocivo em contato com a pele.
ATENCAO Pode ser nocivo se inalado.
Provoca irritacao a pele.
Provoca irritagao ocular grave.
Pode provocar reagoes alérgicas na pele.
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PRIMEIROS SOCORROS: procure imediatamente um servico médico de emergéncia levando a
embalagem, rétulo, bula folheto informativo e/ou receituario agronémico do produto.

Ingestdo: Se engolir o produto, ndo provoque vomito, exceto quando houver indicacdo médica.
Caso o vomito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. Ndao dé nada para beber ou comer.
Olhos: "ATENGCAO: O PRODUTO PROVOCA IRRITAGCAO OCULAR GRAVE”. Em caso de contato,
lave com muita agua corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite que a agua de lavagem entre
no outro olho. Caso utilize lente de contato, deve-se retira-la.

Pele: “"ATENCAO. O PRODUTO PROVOCA IRRITACAO A PELE. O PRODUTO PODE PROVOCAR
REAgﬁES ALERGICAS NA PELE”. Em caso de contato, tire toda a roupa e acessérios (cinto,
pulseira, oculos, reldgio, anéis etc.) contaminados e lave a pele com muita agua corrente e sabdo
neutro, por pelo menos 15 minutos.

Inalagao: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e ventilado.
A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminagdo, usando luvas e avental impermeaveis, por
exemplo.

INTOXICAGOES POR APALEO

Grupo Quimico Malationa: Organofosforado.
Nafta de petréleo: UVCB Hidrocarboneto aromatico.
Classe
Toxicologica Categoria 4 — Produto Pouco Toxico.
Vias de Oral, inalatoria, ocular e dérmica.
Exposicao
Toxicocinética Malationa: em animais é rapidamente absorvido (90% em 72 horas,

com base nos dados de excrecdo urindria), biotransformado e
excretado, principalmente, na urina (76-88%). Ndao ha evidéncia de
acumulacdo. A maior concentracdo foi encontrada no figado, seguido
de pele, gordura, osso e trato gastrointestinal. Os metabdlitos
excretados na urina e nas fezes eram, principalmente, os acidos mono
(MMCA) e dicarboxilicos (MDCA). Em humanos, sua absorgdo cutdnea
média foi de 5,5% a 15%, dependendo da formulacdo. Seu
metabolismo e excregdo parecem ser muito rapidos, com a maioria dos
metabolitos formados e excretados nas primeiras 12 horas apos a
ingestdo. No entanto, parece haver uma variagdo consideravel nas vias

metabdlicas entre diferentes pessoas.
Ref.: https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2009.333r

Nafta de petréleo: Em roedores, a principal via de exposicdo € a
inalatéria e por ela os constituintes de maior peso molecular sdo mais
eficientemente absorvidos. Apds administracao oral, é possivel supor
qgue aproximadamente 100% do hidrocarboneto aromatico médio
ingerido seria absorvido devido a alta absorgdao da maioria de seus
constituintes pelo trato gastrointestinal. Independentemente da via de
absorcdo, os constituintes sdo rapidamente metabolizados e
eliminados. Por ser hidrofdbico, o hidrocarboneto aromatico possui
maior afinidade pelo tecido adiposo, no entanto, nenhum dos
componentes apresenta potencial de bioacumulagdao. Os constituintes
de baixo peso molecular do hidrocarboneto aromatico sdao excretados,
principalmente, pelo ar exalado e, em menor proporcao, pela urina,
com meia-vida na ordem de, aproximadamente, 3-12 horas. A
excrecao pela urina é mais expressiva para os constituintes de alto
peso molecular.
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https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2009.333r

Ref.:https://echa.europa.eu/pt/registration-dossier/-/registered-dossier/15237/7/2/2

Toxicodinamica

Malationa: seu alvo de acgdo é pela diminuicdo das atividades da
acetilcolinesterase. Entretanto, em humanos ndo causou nenhuma
inibicdo da colinesterase plasmatica em individuos do sexo masculino

ou feminino, mesmo na dose mais alta.
Ref.: https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2009.333r

Nafta de petrdéleo: A narcose induzida por exposicdao aguda a
solventes organicos, como o hidrocarboneto aromatico sugere
mecanismo comum de interacdo entre os seus constituintes e as
células sensiveis do sistema nervoso de humanos. A nivel celular, os
efeitos narcoticos sdo associados a redugao na excitabilidade neuronal
causada por mudancas na estrutura e funcdo da membrana. No
entanto, o exato mecanismo de agdo associado a este efeito ainda é

desconhecido.
Ref:https://echa.europa.eu/documents/10162/13637/report solvent toxicity final en.
pdf/d9b994f1-2f61-8a6f-2cca-d71e742acl0e

Sintomas e
SinaisClinicos

As informacgoes detalhadas abaixo foram obtidas de estudos agudos com
animais de experimentacdo tratados com a formulagdo a base de
Malationa, Nafta de petréleo e demais componentes do produto
APALEO:

Exposicao oral: Os animais tratados na dose de 300 mg/kg pc.
apresentaram prostacdo leve. Ja os animais tratados na dose de 2000
mg/kg pc., além da prostacdao leve, também apresentaram ataxia,
tremores, dispneia e morte. Os animais tratados na dose de 2000
mg/kg pc. apresentaram hemorragia difusa nos pulmdes e contelido
sanguinolento nos intestinos.

Exposicao Inalatéria: Os animais apresentaram prostracdao leve,
dispneia e piloerecao durante e apds a exposicdo até o terceiro dia.
Ndo foram observados outros sinais clinicos ou variagdo de peso
significativos.

Exposicao cutanea: No ensaio com epiderme humana reconstruida
(EHR) a formulacdo apresentou 36,76% de viabilidade celular em
relacdo ao controle negativo para o teste de irritacdo cutdnea (OECD
439, 2020) sendo, portanto, irritante para a pele. No teste de corrosao
(OECD 431, 2019) a viabilidade celular na exposicdo de 3 e 60 minutos
foram, respectivamente, 126,28% e 92,76%, ndao sendo considerado
como corrosivo. No teste de sensibilizagdo cutanea realizado em
camundongos (OECD 442B) a formulagao foi classificada como nao
sensibilizante nas doses de 25% e 50% e sensibilizante na dose de
100%.

Exposicao ocular: No teste de permeabilidade e opacidade da cdrnea
bovina (BCOP) (OECD 437, 2017) nao foi observado sinal de opacidade,
descamacdo ou residuo de amostra a olho nu, apresentando IVIS igual
a 29,804, portanto, sem categoria de acordo com o GHS. No teste de
olho de galinha (ICE) (OECD 438, 2018) a formulagdo apresentou
categoria para opacidade igual a III, retencdo de fluoresceina igual a II,
e II para porcentagem de edema, ndo resultando em predicdo e,
portanto, ndo sendo possivel classificar apenas com este método de
teste. No teste de exposicdo de curta duragdo in vitro (STE) (OECED
491, 2020) a viabilidade celular foi de 94,84% na concentracao de
0,05% e 28,11% na concentracao de 5%.

Exposicao crdnica: Vide item “efeitos cronicos” abaixo.

Diagnéstico

O diagndstico deve ser estabelecido pela confirmacdao da exposigédo e
pela ocorréncia dos sinais e sintomas clinicos compativeis.

Tratamento

Tratamento geral: Tratamento sintomatico e de suporte de acordo
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com o quadro clinico para manutencdo das funcgdes vitais. Atengao
especial deve ser dada ao suporte respiratoério.

Estabilizacao do paciente: Monitorar sinais vitais (pressao
sanguinea, frequéncia cardiaca, frequéncia respiratoria e temperatura
corporal). Estabelecer via endovenosa. Atencdo especial para parada
cardiorrespiratéria, hipotensdo e arritmias cardiacas. Avaliar estado de
consciéncia do paciente.

Protecdo das vias aéreas: Garantir uma via aérea patente. Sucgdo
de secrecbes orais se necessario. Intubacdo e ventilagdo conforme
necessarias, especialmente se o paciente tiver depressdo respiratéria
ou comprometimento neuroldgico. Administrar oxigénio conforme
necessario para manter adequada perfusdo tecidual. Se o quadro de
intoxicacdo for severo, pode ser necessaria ventilacdo pulmonar
assistida.

Medidas de descontaminacgdo: Realizar a descontaminacao para
limitar a absorcao e os efeitos locais.

Exposicao oral: Em casos de ingestdo de grandes quantidades do
produto proceder com:

- Carvao ativado: Na dose usual de 25-100 g em adultos e 25-50g em
criancas de 1-12 anos, e 1g/kg em menores de 1 ano, diluidos em agua,
na proporcdo de 30g de carvdo ativado para 240 mL de agua. E mais
efetivo quando administrado dentro de uma hora apds a ingestao.

- Lavagem gastrica: Considere logo apos a ingestao de uma grande
quantidade do produto (geralmente dentro de 1 hora), porém na
maioria dos casos ndo é necessaria. Atentar para nivel de consciéncia e
proteger vias aéreas do risco de aspiracao com a disposicao correta do
tubo orogastrico (paciente em decubito lateral esquerdo) ou por
intubacdo endotraqueal com cuff.

ATENCAO: N3o provocar vomito. Na ingestdo de altas doses do
produto, podem aparecer vOomitos espontdneos, ndo devendo ser
evitado. Deitar o paciente de lado para evitar que aspire residuos.
Nunca dé algo por via oral para uma pessoa inconsciente, vomitando,
com dor abdominal severa ou dificuldade de deglutigao.

Exposicao inalatéria: Remover o paciente para um local seguro e
arejado, fornecer adequada ventilacdo e oxigenacdao. Monitorar
atentamente a ocorréncia de insuficiéncia respiratéria. Se necessario,
administrar oxigénio e ventilagdo mecanica.

Exposicao dérmica: Remover roupas e acessoérios, proceder a
descontaminacao cuidadosa da pele (incluindo pregas, cavidades e
orificios) e cabelos, com &gua fria abundante e sabdo. Remover a vitima
para local ventilado. Se houver irritacdo ou dor o paciente deve ser
encaminhado para tratamento.

Exposicao ocular: Se houver exposicao ocular, irrigar
abundantemente com solugdo salina a 0,9% ou agua, por no minimo
de 15 minutos, evitando contato com a pele e mucosas. Caso a irritagao,
dor, lacrimejamento ou fotofobia persistirem, encaminhar o paciente
para tratamento especifico.

Antidoto: Ndo ha antidoto especifico.

- Cuidados para os prestadores de primeiros socorros: EVITAR
aplicar respiracao boca a boca caso o paciente tenha ingerido o produto;
utilizar um equipamento intermediario de reanimacdo manual (Ambu)
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para realizar o procedimento. A pessoa que presta atendimento ao
intoxicado, especialmente durante a adocdao das medidas de
descontaminagdo, deverd usar PROTEGCAO, como luvas, avental
impermeavel, dculos e mascaras, de forma a ndo se contaminar com o
agente toxico.

Contraindicacao A indugdo do vomito é contraindicada em razdo do risco potencial de
aspiracao e pneumonite quimica, porém, se ocorrer vémito espontaneo,
manter a cabecga abaixo do nivel dos quadris ou em posigdo lateral, se
o individuo estiver deitado, para evitar aspiracdao do conteldo gastrico.

Efeitos das Nao foram relatados efeitos de interagGes quimicas para malationa,
InteracgoOes nafta de petroleo e demais componentes da formulagdo em humanos.
Quimicas

Para notificar o caso e obter informagdes especializadas sobre
diagnostico e tratamento, ligue para o Disque Intoxicacdo: 0800-722-
6001
Rede Nacional de Centros de Informacdo e Assisténcia

Toxicoldgica (RENACIAT/ANVISA/MS)

As intoxicagdes por Agrotdxicos e afins estdo incluidas entre as
Doencas e Agravos de Notificagdo Compulsoria.
Notifigue o caso no Sistema de Informacdo de Agravos de
Notificacdo (SINAN/MS).
Notifique ao Sistema de Notificagdo em Vigildncia Sanitaria
(Notivisa).

ATENCAO

Telefone de emergéncia: 0800 70 10 450 (24 horas)

MECANISMO DE ACAO, ABSORGCAO E EXCRECAO PARA ANIMAIS DE LABORATORIO:
Vide itens “Toxicocinética e Toxicodinamica” no quadro acima.

EFEITOS AGUDOS:

DL50 oral em ratos: >300-2000 mg/kg p.c. e DL50 de corte 500 mg/kg pc.

DL50 dérmica em ratos: > 2000 mg/kg p.c.

CL50 inalatédria para ratos: > 1,390 mg/L/4h. Nao determinado nas condigbes do teste.
Irritacdao ocular in vitro: No teste de permeabilidade e opacidade da cérnea bovina (BCOP)
(OECD 437, 2017) néo foi observado sinal de opacidade, descamagao ou residuo de amostra a olho
nu, apresentando IVIS igual a 29,804, portanto, sem categoria de acordo com o GHS. No teste de
olho de galinha (ICE) (OECD 438, 2018) a formulagao apresentou categoria para opacidade igual
a III, retencdo de fluoresceina igual a II, e II para porcentagem de edema, ndo resultando em
predicao e, portanto, ndo sendo possivel classificar apenas com este método de teste. No teste de
exposicao de curta duracgao in vitro (STE) (OECED 491, 2020) a viabilidade celular foi de 94,84%
na concentracao de 0,05% e 28,11% na concentracao de 5%.

Irritacdo dérmica in vitro: No ensaio com epiderme humana reconstruida (EHR) a formulagdo
apresentou 36,76% de viabilidade celular em relagao ao controle negativo para o teste de irritacao
cutanea (OECD 439, 2020) sendo, portanto, irritante para a pele. No teste de corrosdo (OECD 431,
2019) a viabilidade celular na exposicao de 3 e 60 minutos foram, respectivamente, 126,28% e
92,76%, ndo sendo considerado como corrosivo.

Sensibilizacdo cutanea: o potencial sensibilizante o produto foi determinado em camundongos
(CBA/J) pela técnica de Teste do Linfonodo Local (LLNA: BrdU-ELISA). A formulagdo ndo foi
sensibilizante nas doses de 25% e 50% e sensibilizante na dose de 100%.

Mutagenicidade: o produto ndo demonstrou potencial mutagénico no teste de mutagdo génica
reversa em bactérias (Teste de Ames). No teste de micronlcleo in vitro com células (CHO-K1) de
mamiferos nenhum efeito citotdxico e genotdxico foi observado nas concentragdes de 0,015625;
0,03125; 0,0625 e 0,125 uL/mL.
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EFEITOS CRONICOS PARA ANIMAIS DE LABORATORIO:

Malationa: O NOAEL é de 6,6 mg/kg pc/dia. A inibicdo da acetilcolinesterase no cérebro foi
considerada desfecho toxicoldgico relevante (9% em homens e 10% em mulheres). No estudo de
90 dias, o NOAEL para a inibicdo da acetilcolinesterase cerebral foi de 0,45 mg/Kg pc/dia. A
toxicidade de longo prazo do malation foi avaliada em 2 estudos de toxicidade/carcinogenicidade
cronica em ratos. O efeito-alvo foi a inibicdo da atividade da acetilcolinesterase. Tumores nasais
foram observados nos niveis de dose mais altos e foram relacionados a um mecanismo de irritagao
causado por uma exposicdo prolongada de alto nivel do epitélio nasal. A exposicdo a acidos
produzidos pelo metabolismo do malation pode causar irritacdo e citotoxicidade. Essa condicdo
produz um estado de hiperplasia reativa, um dos principais fatores causadores de tumores.
Tumores hepaticos também foram observados em camundongos, mas apenas em niveis de
dosagem elevados, o NOAEL para tumores é de 143 mg/kg pc/dia. Nenhuma classificacdo quanto
a carcinogenicidade foi proposta pelos especialistas. O NOAEL geral para toxicidade e
carcinogenicidade de longo prazo é de 29 mg/kg pc/dia, do estudo em ratos de 2 anos com base
na inibicao da atividade da acetilcolinesterase no cérebro. O conteldo de isomalation nos estudos
é de 0,03% e 0,018%. Nos estudos de teratogenicidade em coelhos, houve um aumento da
incidéncia de reabsorgdes nao atribuiveis a diminuigdo do peso corporal em maes, sugerindo que
as reabsorgdes ndo estavam relacionadas a toxicidade materna. Embora ndo seja relacionado a
dose, o numero de reabsorcdes nos dois niveis de dose mais altos foi cerca de duas vezes maior

do que nos controles.
Ref.: https://efsa.onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.2903/j.efsa.2009.333r

Nafta de petréleo - Pode produzir tumores renais em ratos machos devido a nefropatia induzida
por alfa-2u-globulina e tumores hepaticos em camundongos fémeas por possivel consequéncia de
desequilibrio hormonal (NOAEL 10.000 mg/kg p.c./dia). Devido a ndo-relevancia dos mecanismos
de acdo associados a formacdo de tumores para humanos, os componentes do hidrocarboneto
aromatico médio ndo sdo considerados carcinogénicos para o homem. Estudos de genotoxicidade
in vivo e in vitro apontam que seus constituintes também ndo apresentam potencial mutagénico
ou genotdxico. Em estudos da reproducgdo de duas geragdes em ratos, por via inalatéria, e do
desenvolvimento, por via dérmica, parametros como fertilidade, desempenho reprodutivo,
frequéncia de malformagdes e mortalidade fetal ndo foram afetados pelo tratamento (NOAEL
toxicidade reprodutiva e desenvolvimento por via inalatéria: > 20000 mg/kg p.c./dia; NOAEL de
desenvolvimento via dérmica: 500 mg/kg p.c./dia). Diante dos achados, os compostos do
hidrocarboneto aromatico médio ndo sdo considerados teratogénicos ou toxicos para a reproducao
em humanos. Pelos dados acima expostos, hidrocarboneto aromatico ndo é classificado para

toxicidade reprodutiva, carcinogenicidade ou mutagenicidade de acordo com o GHS.
Ref.:https://echa.europa.eu/pt/registration-dossier/-/registered-dossier/15237/7/2/2
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| DADOS RELATIVOS A PROTECAO DO MEIO AMBIENTE: |

. PRECAUGOES DE USO E ADVERTENCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEGCAO AO
MEIO AMBIENTE:

Este produto é:
- Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I).

- - Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II).
|:| - Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III).
|:| - Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV).

Este produto é ALTAMENTE TOXICO para microcrustaceos;

Este produto é ALTAMENTE TOXICO para abelhas podendo atingir outros insetos benéficos.
N&o aplique o produto no periodo de maior visitagdo das abelhas;

Evite a contaminacao ambiental - Preserve a Natureza.

Nao utilize equipamento com vazamentos.

Nao aplique o produto na presenca de ventos fortes ou nas horas mais quentes.

Aplique somente as doses recomendadas.

Nao lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos
d'agua. Evite a contaminacdo da agua.

A destinagdo inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminagdo do
solo, da agua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saude das pessoas.

Nao execute aplicacdo aérea de agrotdxicos em areas situadas a uma distancia inferior a 500
(quinhentos) metros de povoacdo e de mananciais de captacdao de agua para abastecimento
publico e de 250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de agua, moradias isoladas,
agrupamentos de animais e vegetacdo suscetivel a danos.

Observe as disposicoes constantes na legislacdo estadual e municipal concernentes as
atividades aeroagricolas.

. INSTRUCOES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVACAO E
PREVENCZ\O CONTRA ACIDENTES:

Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada.

O local deve ser exclusivo para produtos téxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas,
racdes ou outros materiais.

A construcdo deve ser de alvenaria ou de material ndo combustivel.

O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeavel.

Coloque placa de adverténcia com os dizeres: CUIDADO VENENO.

Tranque o local, evitando o acesso de pessoas nao autorizadas, principalmente criangas.
Deve haver sempre embalagens adequadas disponiveis, para envolver embalagens rompidas
ou para o recolhimento de produtos vazados.

Em caso de armazéns, deverdo ser seguidas as instrugdes constantes na NBR 9843 da
Associagao Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Observe as disposicdes constantes da legislacdo estadual e municipal.

. INSTRUCOES EM CASO DE ACIDENTES:

Isole e sinalize a area contaminada.

Contate as autoridades locais competentes e a empresa Agro-Lead Brasil Assessoria em
Produtos Agricolas Ltda. - Telefone da empresa: 0800 70 10 450 (24 horas)
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Utilize o equipamento de protecdo individual - EPI (macacdo impermeavel, luvas e botas de
borracha, d6culos protetor e mascara com filtros).

Em caso de derrame, estanque o escoamento, ndo permitindo que o produto entre em
bueiros, drenos ou corpos d'agua. Siga as instrucdes abaixo:

Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxilio
de uma pa e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado
ndo devera mais ser utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado
no rétulo para sua devolugdo e destinagao final.

Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo ndo contaminado, recolha
esse material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a
empresa registrante conforme indicado acima.

Corpos d'agua: interrompa imediatamente a captacdao para o consumo humano ou animal,
contate o 6rgao ambiental mais préoximo e o centro de emergéncia da empresa, visto que as
medidas a serem adotadas dependem das proporcdes do acidente, das caracteristicas do
corpo hidrico em questdo e da quantidade do produto envolvido. )
Em caso de incéndio, use extintores DE AGUA EM FORMA DE NEBLINA, de CO2 ou PO
QUIMICO, ficando a favor do vento para evitar intoxicagao.

PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUCAO, TRANSPORTE E
DESTINACAO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPROPRIOS PARA
UTILIZACAO OU EM DESUSO:

EMBALAGEM RIGIDA LAVAVEL

LAVAGEM DA EMBALAGEM:
Durante o procedimento de lavagem o operador devera estar utilizando os mesmos EPIs -
Equipamentos de Protegdo Individual - recomendados para o preparo da calda do produto.

« Triplice Lavagem (Lavagem Manual):

Esta embalagem devera ser submetida ao processo de Triplice Lavagem, imediatamente apds
0 seu esvaziamento, adotando-se o0s seguintes procedimentos:

Esvazie completamente o contelildo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-
a na posicao vertical durante 30 segundos;

- Adicione agua limpa a embalagem até 4 do seu volume;

- Tampe bem a embalagem e agite-a, por 30 segundos;

- Despeje a agua de lavagem no tanque pulverizador;

- Faca esta operacdo trés vezes;

- Inutilize a embalagem pléastica ou metalica perfurando o fundo.

. Lavagem sob pressao:

Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressdo seguir os
sequintes procedimentos:

- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador;

- Acione o mecanismo para liberar o jato de agua;

- Direcione o jato de dgua para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos;
- A agua de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador;

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica, perfurando o fundo.

Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressdo adotar os seguintes
procedimentos:

- Imediatamente apds o esvaziamento do conteldo original da embalagem, manté-la
invertida sobre a boca do tanque de pulverizacdo, em posicao vertical, durante 30 segundos;
- Manter a embalagem nessa posicao, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob
pressdo, direcionando o jato de agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30
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segundos;
- Toda a agua de lavagem ¢é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador;
- Inutilize a embalagem plastica ou metalica, perfurando o fundo.

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:

Apds a realizacdao da Triplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressdo, esta embalagem deve ser
armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das
embalagens nao lavadas.

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugdo pelo usuario, deve ser efetuado
em local coberto, ventilado, ao abrigo da chuva e com piso impermeavel, ou no proprio local
onde guardadas as embalagens cheias.

DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA:

No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatdria a devolugcdo da embalagem vazia,
com tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado
na nota fiscal, emitida no ato da compra.

Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu
prazo de validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 (seis) meses apds o
término do prazo de validade.

O usuario deve guardar o comprovante de devolucdo para efeito de fiscalizacdo, pelo prazo
minimo de um ano apos a devolucdo da embalagem vazia.

TRANSPORTE:
As embalagens vazias nao podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas,
medicamentos, racdes, animais e pessoas.

EMBALAGEM FLEXIVEL

ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA.

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:

O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolugdo pelo usuario, deve ser efetuado
em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, no proprio local
onde guardadas as embalagens cheias.

Use luvas no manuseio dessa embalagem.

Essa embalagem vazia deve ser armazenada separadamente das lavadas, em saco plastico
transparente (Embalagens Padronizadas - modelo ABNT), devidamente identificado e com
lacre, o qual devera ser adquirido nos Canais de Distribuicdo.

DEVOLUCAO DA EMBALAGEM VAZIA:

No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatdria a devolugcdo da embalagem vazia,
com tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado
na nota fiscal, emitida no ato da compra.

Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu
prazo de validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 (seis) meses apds o
término do prazo de validade.

O usuario deve guardar o comprovante de devolugdo para efeito de fiscalizagdo, pelo prazo
minimo de um ano apos a devolucdo da embalagem vazia.

TRANSPORTE:

As embalagens vazias ndao podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas,
medicamentos, ragdes, animais e pessoas. Devem ser transportadas em saco plastico
transparente (Embalagens Padronizadas - modelo ABNT), devidamente identificado e com
lacre, o qual devera ser adquirido nos Canais de distribuigao.
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EMBALAGEM SECUNDARIA (NAO CONTAMINADA)

ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA.

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugdo pelo usuario, deve ser efetuado
em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, no préoprio local
onde guardadas as embalagens cheias.

I?EVOLU(;T\O DA EMBALAGEM VAZIA:

E obrigatéria a devolucdo da embalagem vazia, pelo usudrio, ao estabelecimento onde foi
adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento
comercial.

TRANSPORTE:
As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas,
medicamentos, racdes, animais e pessoas.

DESTINACAO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS:

A destinacdo final das embalagens vazias, apds a devolucdo pelos usuarios, somente podera
ser realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos 6rgaos
competentes.

E PROIBIDO AO USUARIO A REUTILIZAGAO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM
VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.

EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAGAO INADEQUADA
DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS:

A destinagdo inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa
contaminacédo do solo, da agua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a salde das pessoas.

PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZACAO OU EM DESUSO:

Caso este produto venha a se tornar improprio para utilizagdo ou em desuso, consulte o
registrante através do telefone indicado no rétulo para a sua devolugdo e destinagéo final.

A desativacdao do produto é feita através de incineracdao em fornos destinados para este tipo
de operacgdo, equipados com cadmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por 6rgao
ambiental competente.

. TRANSPORTE DE AGROTOXICOS, COMPONENTES E AFINS:

O transporte estd sujeito as regras e aos procedimentos estabelecidos na legislacao
especifica, que inclui o acompanhamento da ficha de emergéncia do produto, bem como
determina que os agrotoxicos ndo podem ser transportados junto de pessoas, animais,
ragoes, medicamentos e outros materiais.

. RESTRICOES ESTABELECIDAS POR ORGAO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO
FEDERAL OU MUNICIPAL:
De acordo com as recomendacbes aprovadas pelos drgdos responsaveis.

Sao Paulo, 13 de margo de 2024.
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